
M A R Í L I A 

D E 

D I R C E O 
P O R T . A . G. 

S E G U N D A P A R T E . 

L I S B O A : 

N A T Y P O. G R A F I A L A C E R D I N A ; 

I 8 04. 

Cm licença da Mexi do DsscmHr^ <*<> 

MMMMM 





M A R Í L I A 
' ' J • • » i > '» 

D E 

D I R C E O 

L Y R A I. 
' f ' < ç i í mm » ***' » "ftí* 

t J À' naó cinjo de loiro a minha testa , 
Nem fonoras Canções o Deos me infpira : 

Ah ! que nem me festa 
Huma já quebrada , » *»Y 
Mal íoiiora Lyra ! f 

Mas nefte mefmo etlado em que me vejo , 
Pede, Marí l ia , Amor que vá cantar-te: 

Cumpro o feu defejo; 
E ao que refta fupra 
A paixaó , e a arte. 

A a ii 
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A fumaça, Marí l ia , da candêa, # 

Que a molhada parede ou çuja , ou pinta; 
Bem que tosca , e fêa , 
Agora me pode 
Miniílrar a tinta. 

Aos mais preparos o difcurfo apronta s 
Elie me diz , que faça no pé de huma 

M á laranja ponta , 
E delle me firva 
Em lugar de pluma. 

perder as úteis horas naó , naô devo 
Verás , Marilia , huma idéa nova: 

Sim , eu já te escrevo, 
Do que eíla alma dita 
Quanto amor approva. 

Se 

4 
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Quem vive no regaço da ventura , 
Nada obra em te adorar , que aflombro faça; 

Mostra mais ternura 
Quem te estima , e morre 
Nas mãos da desgraça. 

Nefta cruel mafmorra tenebrofa 
Ainda vendo eftou teus olhos bellos , 

A tefta formo fa , 
Os dentes nevados , 
Os negros cabe lios. * 

Vejo , Maril ia , fím , e vejo ainda 
A cliufma dos Cupidos, que pendentes 

DefTa bocca linda , 
Nos ares efpalhao 
Sufpiros ardentes. 

Se 



Isto efcrevia, quando , ó Céos , que pejo ! 
Defcubro a ler-me os verfos o Deos loiro. 

Ali ! da-lhes hum beijo , 
E diz-me que valem 
Mais que letras de oiro. 

5-6 M A R Í L I A 

Se alguém me perguntar onde eu te vejo , 
Refponderei s no peito ss que huns Amores 

De caílo defejo 
Aqui te pintáraó , 
E saÓ bons Pintores. 

Mal meus olhos' te virão , ah ! neíTa hora 
Teu Retrato fizerao, e taô forte, 

Que entendo , que agora 
Só pôde apagallo 
O pUlíò da Morte. 

L Y -
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L Y R A II. 

Sprema a vil calumnia muito embora 
Entre as mãos denegridas, e iníolentes 

Os yenenos das plantas , 
E das bravas ferpentes. 

Chovaõ raios e raios , no meu roíto 
Naó has-de ver , Marilia, o nPedo efcrito: 

O medo perturbado , 
Que infunde o vil deli&o. 

Podem muito conheço , podem muito , 
As Fúrias infernaes , que Pluto move ; 

Mas pode mais que todas 
Hum dedo íb de Jove. 

Ef-
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Efte Deos ccrivertêo em fior mimofa P 

A quem feu nome deraó , a Narciío , 
Fez de muitos os Aftros , 
QU' inda no Ceo divifo. 

} 

Elie pôde livrar-me das injurias 
Do neício , do atrevido ingrato povo; 

Em nova fior mudar-me, 
Mudar-me em Aítro novo. 

Porém fe <PS juílos Céos por fins ocultos 
Em tsô tyranno mal me naó foccorrem, 

Verás então , que os íabios , 
Bem como vivem, morrem. 

Eu tenho hum coraçaó maior que o mundo. 
Tu , formofa Marília , bem o fabes : 

Hum coraçaõ , e baila , 
Onde tu meíma. cabes. 

L Y -
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L Y R A III. 

S Uccede , Marilia bella , 
A* medonha noite o dia: 
A eftaçaó chuvofa e fria , 
A* quente fecca eílaçaò. 

Muda-fe a forte dos tempos; 
Só a minha forte na6 ? 

1 

Os troncos , nas Primaveras , ' 
Brotaò em flores viçofos ; 
Nos Invernos efcabrofos 
Largao as folhas no chaó. 

Muda-fe a forte dos troncos; 
Só a minha íorte nao ? 

Aos 
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Aos altos Deofes movêraò 
Soberbos Gigantes guerra ; 
No mais tempo o Ceo, e a Terra 
Llies tributa adoraçaõ. 

Muda-fe a forte dos Deofes; 
Só a minha forte naó ? 

Aos brutos , Marilia , cortao 
Armadas redes os paííos ; 
Rompem depois os feus laços , 
Fogem da dura prifaÓ. 

Muda-fe a forte dos brutos; 
Só a minha forte naò ? 

Nenhum dos homens conferva 
Alegre fempre o feu roílo; 
Depois das penas vem gofto , 
Depois do gofto afflicçaô. 

Muda-fe a forte dos homens , 
Só a minha forte naõ ? 

5-10 M a r í l i a 
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Hade , Marilia , mudar-fe 
Do deílino a inclemencia : 
Tenho por mim a innocencia, 
Tenho por mim a razaó. 

Muda-fe a forte de tudo*, 
Só a minha forte naó ? 

O tempo, ó bella , que gaita 
Os troncos', pedras, e o cobre, 
O véo rompe , com que encobre 
A' verdade a vil traiçaó. o 

Muda-fe a forte de tudo j 
Só a minha forte naõ ? 

Qual eu fou verá o mundo , 
Mais me dará do que eu tinha, 
Tornarei a ver-te minha. 
Que feliz confolaçaõ ! 

Naó ha de tudo mudar-fe , 
Só a minha forte naó, 

It 
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L Y R A IV. 

J A' , já me vai, Marilia , branquejando 
Loiro cabello, que circula a tefta , 
Efte mefmo, que alveja , vai cahindo, 

E pouco já me refta. 

As faces va5 perdendo as vivas cores , 
E vao-fe fobra os oííos enrugando , 
Vai fugindo a viveza dos meus olhos ; 

Tudo fe vai mudando. 

Se quero levantar-me, as cofias vergão; 
As forças dos meus membros já fegaííaó, 
Vou a dar pela cafa liuns curtos palTos , 

Pefao-me os pés , e arraítaõ. 

Se 
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Se algum dia me vires deita forte, 
Vê que aílim me naõ pôz a mão dos annos: 
Os trabalhos , Maríl ia, os fentimentos , 

Fazem os meus danos. 

Mal te vir me dará em poucos dias , 
A minha mocidade o doce goílo ; 
Verás burnir-fe a pelle , o corpo encher-fe , 

Voltar a cor ao roílo. 

No cal mofo Veraõ as plantas «feccaó, 
Na Primavera , que aos mortaes encanta , 
Apenas cahe do Ceo o freíco orvalho , 

Verdeja logo a planta. 

A doença deforma a quem padece; 
Mas logo que a doença fez leu termo , 
T o r n a , Marilia , a fer quem era d'antes , 

O definhado enfermo. 

Sup-



Suppoe-me qual doente , ou qual a planta , 
No meio da defgraça, que me altera: 
Eu também te fupponho qual faude , 

Ou qual a Primavera. 

- Se daó eíTes teus meigos, vivos olhos 
Aos mefmos Adros luz, e vida ás flores; 
Que eíFeitos naô faraó, em quem por elles 

v Sempre morrêo de amores? 

o S mares , minha bella , naó fe movem; 
O brando Norte aííopra , nem divifo 
Huma nuvem fequer na Esfera toda, 
O deftro Nauta aqui naõ he precifo} 
Eu fó conduzo a náo , eu fó modero 

Do feu governo a roda. 

M 
M A K I L I A 

L Y R A V. 
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Mas ali! que o Sul carrega, o mar íe empolla, 
Raíga-fe a véla , o maítaréo fe parte! 
Qualquer varao prudente aqui já teme 
Nao tenho a neceííaria força , e arte. 
Corra o fabio Piloto , corra , e venha 

Reger o duro leme. 

Como fuccede á náo no mar , fuccede 
Aos homens na ventura, e na deígraça: 
Baila ao feliz nao ter total demencia , 
Mas quem de venturofo a triíle paíTa, 
Deve entregar o leme do difcurfo 

Nas máos da sã prudência. 

Todo o Ceo fe cubrio , os raios chovera ; 
E eíta alma, em tanta pena confternada, 
Nem fabe aonde poíla achár conforto. 
Ah , naô , nao tardes, vem, Marilia amada , 
Toma o leme da nio , marêa o panno, 

Vai-a falvar no porto. 

Mas 
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Mas ouço já de Amor as fabias vozes: 
Elie me diz que fofFra fe nao morro ; 
E perco então fe morro huns doces laços. 
Na6 quero já , Marilia , mais foccorro , 
Ok ditofo íoffrer , que lucrar pôde 

A gloria dos teus braços, 

, \ 

L Y R A VI, 

D E que te queixas , 
Lingua importuna? 
De que a Fortuna 
Roubar-te queira, 
O que te deu ? 

Eíle foi fempre 
O gênio feu. 

Le 
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Levou, Marilia , 
A impia forte 
Catoens á morte ; 
Nem fepultura 
Lhes concedeu. 

Efte foi fempre 
O gênio feu. 

A outros muitos, 
Que vis nafcêraò, 
Nem merecêraõ, 
A grandes thronos 
A impia ergueu. 

Efte foi fempre 
O gênio feu. 

Ef-b 
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Efpalha a cega 
Sobre os humanos 
Os bens , e os damnos 
E a quem fe devaó 
Nunca efcolheu. 

Efte foi fempre 
O gênio feu. 

A quanto he jüfto, 
Já mais fe dobra ; 
Nem igual obra 
Cos mefmos Deofes 
Do cáro Ceo. 

Efte foi fempre 
O gênio feu. 

So-
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L Y-b ii 

Sobe ao Ceo Venus 
N'iium carro ufano } 
E cahe Vulcano 
Da pura esfera, 
Em que nafceu. 

Eíte foi fempre 
O gênio feu. 

Mas naõ me rouba, 
Bem que fe mude , 
Honra , e virtude : 
Que o mais he delia , 
Mas ifto he meu. 

Efte foi fempre 
O gênio feu. 
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L Y R A VII. 

M Eu prezado Glauceíle , 
Se fazes o conceito , 
Que bem que réo abrigo 

A Candida Virtude no meu peito. 
Se julgas, digo , que mereço ainda 

Da tua mão foccorro ; 
Ah ! vem dar-m'o agora, 
Agora fim que morro. 

Naó quero , que montado 
No Pegafo fogofo , 
Venhas com dura lança 

Ao moníiro infame trafpaííar raivofo. 
Deixa que viva a pérfida calumnia, 

E forge o meu tormento : 
Com menos , meu Glauceíle , 
Com menos me content o. 

To-
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Toma a lyra doirada , 
E toca hum pouco nella : 
Levanta a vóz celeíle 

Em parte que te efcute a minha bella; 
Enche todo o contorno de alegria 

Naó fofFras, que o defgoíio 
AíFogue em pranto amargo 
O feu divino rofto. 

Eu fei , eu f e i , Glaucefte , 
Que hum bom Cantor ha t i a , 
Que os brutos amanfava; 

Que os troncos , e os penedos attrahia-
De outro deílro Cantor também affirma m

% 

A fábia Antiguidade , 
Que as muralhas erguera 
De huma grande Cidade. 

Or-



5-6 
3* 5-6 M A R Í L I A 

Orfeo as cordas fere ; 
O foni delgado , e terno 
Ao Rei Plutaó abranda , 

E o deixa que penetre o fundo Averno. 
Ah , tu a nenhum cedes , nem Glaucefte, 

Na lyra, e mais no canto: 
Podes fazer prodigies; 
Obrar ou mais , ou tanto. 

Levanta pois as vozes : 
Que mkis , que mais efperas ? 
Coniola hum peito afflito ; 

Que he menos inda, que domar as féras. 
Com iOo me darás no meu tormento 

Hum doce lenitivo, 
Que em quanto a bella vive i 
Também , Glaucefte , vivo. 

L Y -



D E D I R C E O. 23 

L Y R A VIII . 

E U vejo , o minha bella , aquelle Numen , 
A quem o nome deraó de Fortuna , 

Pega-me pelo braço , 
E com voz importuna 
Me diz que mova o paíío ; 

Que entre no grande Templo, em 4 fe encerra 
Quanto o deftino manda , 
Que ella obre fobre a terra. 

Que coizas portentofas nelle encontro! 
Eu vejo a pobre fundaçaó de Roma > 

Vejo-a queimar Carthago; 
Vejo que as genteswdoma 
E vejo o feu eftrago. 

Li florece o poder do AíTyrio Povo : 
Aqui os Medos crefcem 
E os perde hum braço novo. 

En-
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Então me diz a Deoía : E que pertendes \ 
Todas eft as Medalhas vér agora? 

Ah \ naõ , nao Jejas louco ! 
Efpaço de annos fora 
Vara ijfo ainda pouco. 

Deixa eftranhos jucceffos > vem comigo , 
Veras quanto incla deve 
Acontecer comtigo. 

Levou-me a onde etfava a minha hiftoria^ 
Que toda itVe explicou com medo , e arte. 

Tirei-te libras de oiro, 
Me diz , e quero dar-te 
Todo a quelle thejoiro. 

JSfaÕ JuJfira por bens hum peito nobre: 
Sevéro lhe refpondo. 
Vivo afeito a fer pobre. 

Aqui 

5-24 
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Aqui me enruga a Deofa irada a teíla, 
E fica fem failar hum breve efpaço. 

Alegra , alegra o rojlo , 
Profegue, ali te faça 
Reft it u ir o pofto. 

Refpondo com ar de mofa , e tom fereno. 
Conheço»te , Fortuna , 
Poffo mirrer pequeno. 

Aqui te dou > me diz , a tua amada. 
EntaÕ me banho todo de alegiiia 

Cuidei, me torna a cega, 
Que effa alma nao queria 
Nem eft a mefma entrega• 

He ejje o bem, refpondo, que me move j 
Mas ejie bem he fanto , 
Vtm fó da mão de Jove. 

Que 
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Queria mais fallar ; eu infoffrido 
Deíla maneira rompo os feus accentos: 

Bafta , Fortuna , bafta j 
EJles breves momentos 
Lá noutras coifas gafla; 

Ba minha forte nada mais contemplo. 
E chamando Marília 
Suípiro, e deixo o Templo. 

v L Y R A IX. 

A Eftas horas 

Eu procurava 
Os meus Amores; 
Tinhaô-me inveja 
Os mais raftores. 

5-26 
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A porta abria, 
Inda esfregando 
Os olhos bellos , 
Sem flor , nem fitta 
Nos seus cabellos: 

A h ! que aflim mefmo 
Sem compoftura , 
He mais formofa , 
Que a eílrella d'alva , 
Que a frefca rofa. 

Mal eu a via, 
Hum ar mais leve , 
( Que doce effeito! ) 
Já refpirava 
Meu terno peito. 

Do 



Do cerco apenas 
Sol fava o gado , 
Eu lhe amimava 
Aquella ovelha 
Que mais amava. 

Dava-lhe fempre 
No rio , e fonte , 
No prado, e felva , 
Agua mais clara , 
Mais branda relva. 

No eólio a punha, 
Então brincando 
A mim a unia; 
Mil coizas ternas 
Aqui dizia. 

5-28 M a r í l i a 
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Marília vendo 
Que eu ío com ella 
He que fallava; 
Ria-íe a furto , 
E disfarçava. 

Deita maneira 
Nos caltos peitos, 
De dia, em dia 
A noíTa chamma 
Mais fe accendia. 

Ah ! quantas vezes 
No chaò fentado , 
Eu lhe lavrava 
As finas rócas , 
Em que fiava ? 

Da 

t 
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Da mefma forte 
Que á fua amada , 
Que eftá no ninho , 
Fronteiro canta 
O paíTarinho. 

Na quente féíla , 
Della defronte , 
Eu me entretinha 
Movendo ç ferro 
Da fanfoninha. 

Ella por dar-me 
De ouvir o goílo , 
Mais fe chegava: 
Então vaidofo 
AíHm cantava : 

Naõ 
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Nao ha Paílora, 
Que chegar pofla 
A* minha bella ; 
Nem quem me iguale 
Também na eftrella: 

Se Amor concede 
Que eu me recline 
No branco peito , 
Eu naò invejo 
De Jove o leito: 

Ornaó feu peito 
As sãs virtudes , 
Que nos namoraõ; 
No feu femblante 
( 
As Graças moraò. 

Af-


